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         Orientações: Olá alunos!! Durante esta quinzena iremos desenvolver atividades de revisão, que tem por objetivo 
verificar quais são seus conhecimentos na disciplina de geografia!! Façam com calma e com muita atenção!! Caso tenham 
dúvidas, estou à disposição para ajudá-los.  

 

Leia os textos de apoio para desenvolver a atividade ao final: (Você pode criar anotações em seu 

caderno sobre as informações que o texto descreve) 

 

Hidrografia do Brasil 

A hidrografia brasileira ocupa um lugar de destaque entre os elementos naturais. O destaque nesse sentido é 

proveniente da quantidade e variedade hídrica presente no país. Grande parte dos rios brasileiros nasce em 

relevos com pouca altitude, exceto o rio Amazonas, que nasce na Cordilheira dos Andes. 

Com 55.467 km2 o país ocupa o primeiro lugar em rede hidrográfica, isso devido à sua extensão. A riqueza 

hídrica nacional favorece a presença de rios de grande profundidade, além de rios largos e extensos, em 

decorrência do tipo de relevo predominante no país forma rios de planaltos. 

No Brasil, os rios são caudalosos e as bacias hidrográficas extensas, proporcionando um significativo 

potencial hídrico no desenvolvimento de usinas hidrelétricas, captação de água, irrigação, transporte entre 

outros. 

 

BRASIL – TIPOS DE CLIMA 
O clima do Brasil é diversificado em consequência de fatores variados, como a fisionomia 

geográfica, a extensão territorial, o relevo e a dinâmica das massas de ar. Este último fator é de suma 

importância porque atua diretamente tanto na temperatura quanto na pluviosidade, provocando as diferenças 

climáticas regionais. 

Tipos de Vegetação 

O Brasil possui uma rica diversidade de vegetação: nela se destacam oito tipos principais. Isso se deve à sua 

grande extensão territorial e diversidade climática. O tipo de vegetação de determinada região irá depender, 

primordialmente, do seu tipo de clima. Entretanto, essa regra aplica-se somente a vegetações naturais ou 

nativas, pois a formação vegetal é o primeiro elemento da paisagem que o homem modifica e, portanto, está 

em constante transformação.  O Brasil, por ter dimensões territoriais continentais, abriga oito tipos 

principais de vegetação natural. São elas: Floresta Amazônica, Mata Atlântica, Caatinga, Cerrado, 

Pantanal, Campos sulinos, Mata de Araucária, Mangues.  
 

O processo de divisão regional do território brasileiro 

O Brasil é um país que possui grande extensão territorial (8.514.876 Km2), sendo considerado um 

país continental. Essa grande área já passou por diversas divisões administrativas. O Tratado de Tordesilhas 

(1494) foi o primeiro responsável por uma divisão no território que hoje corresponde ao Brasil, na qual a 

porção leste ficou sob domínio de Portugal e a porção oeste pertencendo à Espanha. 

Outra divisão ocorreu com as Capitanias Hereditárias (1534), que consistiu na fragmentação do 

território brasileiro em quinze faixas de terra. Numa alternativa de administração territorial, o império 

português disponibilizou a algum membro da corte que fosse de confiança do Rei, uma das capitanias. Os 

donatários deveriam governar e promover o desenvolvimento da capitania na qual se tornasse responsável. 

Posteriormente, com o intuito de adaptar às características econômicas, culturais, físicas e sociais dos 



Estados em uma mesma região, o território nacional passou por diversas regionalizações. 

 

Formação étnica da população brasileira 

O Brasil é famoso por sua grande miscigenação, nosso povo não tem uma formação étnica única, 

pelo contrário, é uma mistura de diversos povos. Existem brasileiros de todas as cores, de todos os jeitos. O 

Brasil é formado por brancos, negros, asiáticos, índios e muitos mestiços. 

Segundo o Atlas do IBGE, a população mais ao Sul e Sudeste do Brasil se auto-declaram mais como 

branca com considerável presença parda no Sudeste. No Centro-Oeste vemos uma distribuição bem 

equilibrada e no Norte e Nordeste vemos a população parda em grande destaque. 

Porém, é necessário lembrar que essa classificação do IBGE é limitada, especialmente por não 

considerar os diversos grupos brancos e negros presentes, nem as diversas etnias indígenas presentes em 

nosso território. 

PIRÂMIDES ETÁRIAS 

Pirâmides etárias são gráficos que apresentam a estrutura da população de um local. As pirâmides 

etárias são divididas por sexo e idade, permitindo a análise da dinâmica populacional. 

Pirâmides etárias representam a população de um determinado lugar por meio de gráficos de acordo com 

a faixa etária e o sexo. Elas são divididas em quatro tipos principais (jovem, adulta, 

envelhecida,rejuvenescida). Sua análise permite observar a dinâmica populacional no que diz respeito 

aos indicadores sociais como expectativa de vida, taxa de natalidade (número de crianças nascidas vivas em 

um ano), taxa de mortalidade (número de óbitos no período de um ano). 

Os indicadores sociais são dados estatísticos sobre os vários aspectos da vida de um povo que, em 

conjunto, retratam o estado social da nação e permitem conhecer o seu nível de desenvolvimento social. Os 

indicadores sociais compõem um sistema e, para que tenham sentido, é necessário que sejam observados uns 

em relação aos outros, como elementos de um mesmo conjunto. A partir destes indicadores sociais, pode ser 

avaliada a renda per capita, analfabetismo (grau de instrução), condições alimentares e condições médicas-

sanitárias de uma região ou país. 

Através destes indicadores, pode-se ainda indicar os países como sendo: ricos (desenvolvidos), em 

desenvolvimento (economia emergente) ou pobres (subdesenvolvidos). Para que isso ocorra, organismos 

internacionais analisam os países segundo: 

 

• Expectativa de vida (média de anos de vida de uma pessoa em determinado país). 

• Taxa de mortalidade (corresponde ao número de pessoas que morreram durante o ano). 

• Taxa de mortalidade infantil (corresponde ao número de crianças que morrem antes de completar 1 ano). 

• Taxa de analfabetismo (corresponde ao percentual de pessoas que não sabem ler e nem escrever). 

• Renda Nacional Bruta (RNB) per capita, baseada na paridade de poder de compra dos habitantes. 

• Saúde (referente à qualidade da saúde da população). 

• Alimentação (referente à alimentação mínima que uma pessoa necessita, cerca de 2.500 calorias, e se essa 

alimentação é equilibrada). 

• Condições médico-sanitárias (acesso a esgoto, água tratada, pavimentação, entre outros). 

• Qualidade de vida e acesso ao consumo (correspondem ao número de carros, de computadores, televisores, 

celulares, acesso à internet, etc). 

 

Migração 

Migração é o deslocamento de pessoas de uma determinada cidade, estado ou país (migração 
internacional) para outro local. Essa mudança pode ser definitiva ou temporária, voluntária ou forçada, 

individual ou em grandes fluxos. Existem vários tipos de migração, que se relacionam com elementos 

econômicos, sociais, culturais e até mesmo afetivos 

As pessoas migram pelos mais distintos motivos, desde guerras, perseguição religiosa, conflitos 

étnicos, perseguição política e ideológica ou simplesmente porque buscam condições melhores de vida em 

outra localidade. Essas condições podem estar relacionadas com trabalho, estudo, saúde, bem-estar, entre 

outros fatores, e são os maiores motivadores para as migrações na atualidade. 

SETORES DA ECONOMIA  

Os setores da economia são partes integrantes do ciclo econômico de países ou regiões. 

No capitalismo, os setores primário, secundário e terciário se interligam e fazem a economia girar. Para 



entender mais sobre a economia de um país, basta analisar qual dos três setores tem maior importância ou 

destaque para as atividades econômicas do determinado território.  

A depender do desenvolvimento econômico de um país, é possível entender qual setor têm 

predominância. Os países mais desenvolvidos, por exemplo, não investem muito no setor primário. Já os 

países considerados subdesenvolvidos têm na agricultura familiar sua maior ou única fonte de renda. 

 

Região Sul 

A região Sul do Brasil tem como uma de suas características a forte presença europeia em seu 

processo de colonização e povoamento. Assim, possui traços europeus marcantes na arquitetura, na 

culinária, na população e até no clima, pois é a única do país cujos estados estão abaixo do Trópico de 

Capricórnio. 

Devido ao clima, essa região atraiu muitos europeus durante os séculos XIX e XX, o que possibilitou 

um processo de colonização diferente de outras regiões brasileiras. 

 

Região Sudeste 

A região Sudeste é conhecida por sua força econômica e suas grandes cidades. Nela estão 

localizadas São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, algumas das principais cidades brasileiras e 

importantíssimas para a economia nacional. 

Fato marcante no Sudeste é sua população. A região é a mais populosa do Brasil, com mais de 90% 

da população morando em áreas urbanas, sendo também a mais urbanizada. Além disso, seus índices 

econômicos são altos, assim como a taxa de industrialização. Em um passado não muito distante, no século 

XX, foi o território que mais atraiu migrantes em busca de melhores condições de vida e oportunidades 

de trabalho. 

Estados da região Sudeste 

Os estados da região Sudeste possuem economia diversificada, com muitas oportunidades no terceiro e 

quarto setores econômicos. No total são quatro os estados que formam essa região. 

 

 

Atividade!  

Crie um mapa mental com as informações contidas no texto. O Mapa mental deve conter desenhos ou figuras 

ilustrativas.  

Exemplo de mapa mental.  



 


